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“Mesmo que as montanhas oscilassem e 

as colinas se abalassem, jamais meu amor te abandonará e jamais meu pacto de paz vacilará, diz o Senhor que se compadeceu de ti.” 

(Isa 54,10). 
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Dedicatória:  

 

Dedico  esta  obra  a  Deus,  que  em  cada  instante  de dificuldade em minha vida jamais me abandonou, mas, pelo  contrário,  concedeu-me  a  força  para  superar  as adversidades  e  as  tristezas.  A  Ele,  que  sempre  foi  fiel, minha  eterna  gratidão  pelo  Pacto  de  Amor  Eterno estabelecido comigo. 

Mesmo  quando,  em  minha  fragilidade  e  ferida,  meu coração  se  fechava  ou  me  sentia  indigno  de  Sua proximidade, 

Ele 

nunca 

me 

desamparou. 

Incansavelmente,  Ele  me  buscou  e  enviou  sinais,  não com a dureza de um braço forte, mas com a doçura de Suas palavras, para me resgatar. 

Minha profunda gratidão a Deus por todo o Seu amor por mim e por todas as pessoas que Ele colocou em meu caminho,  que  se  tornaram  preciosos  sinais  de  Seu cuidado.  De  modo  muito  especial,  agradeço  à  minha amada  esposa, Gláucia,  e  aos  meus  queridos  pais Tavares e Sueli, que desde o início me apresentaram a face de um Deus de puro Amor. 
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Midrash:  O  Baile  Cósmico  da  Criação: sobre o Pacto do Amor de Deus 



Na vastidão de um tempo que não era tempo, antes que as  estrelas  acendessem  seus  fogos  ou  que  a  Terra conhecesse  sua  primeira  aurora,  o  Criador,  em  Sua solidão  luminosa,  dançava.  Não  era  uma  dança  de movimento físico, pois ainda não havia espaço, mas uma dança  de  Pura  Essência,  de  Amor  Ilimitado  que transbordava.  E  desse  transbordar,  surgiu  um  anseio: não um anseio por algo que faltava a Deus, pois Ele é Plenitude, mas um anseio por comunhão. 

Deus, em Sua Trindade perfeita, era já o Pacto eterno em Si mesmo – o Pai que ama, o Filho que é Amado e o Espírito  que  é  o  Amor  entre  Eles.  Mas  essa  dança  de amor divino queria mais participantes. E então, em um suspiro de desejo, Ele começou a desenhar um projeto, não  em  tábuas  de  pedra,  mas  no  próprio  coração  do Vazio: um Pacto de Amor. 

E assim, quando as primeiras partículas se agruparam e as galáxias giraram em seus eixos, não foi por acaso, nem por  força  bruta.  Era  o  ritmo  dessa  dança  primária,  a melodia desse Pacto de Amor que se expandia. Deus não criou o mundo com um martelo e cinzel, mas com um convite:  "Venha,  alma,  participe  deste  Amor  que  Eu Sou." 

Cada  criatura,  do  minúsculo  átomo  ao  gigante  sol, recebia  uma  fagulha  desse  convite.  Mas  foi  à humanidade, moldada à Sua Imagem e Semelhança, que 4 



Ele sussurrou o segredo mais profundo do Pacto. "Eu te amo com um amor eterno", ecoou em seu espírito, "e minha  bondade  te  atrairá."  Veja,  o  Pacto  do  Amor  de Deus não foi assinado com tinta em papel, mas com o próprio Sangue da Criação. Não foi uma imposição, mas um convite dançante. 

Quando o homem se afastou, cambaleando na melodia do pecado, o silêncio que se seguiu não foi de abandono, mas  de  um  coração  divino  ferido,  que  continuava  a chamar: "Onde estás? Eu ainda danço. Eu ainda te amo. 

Minha benignidade não se apartará de ti, e a aliança da minha paz não será removida." 

Cada aurora que surge, cada brisa que acaricia sua pele, cada batida do seu coração, é uma nota nessa sinfonia do Pacto de Amor. E o grande clímax dessa dança cósmica se  revelou  em  Jesus,  o  Divino  Bailarino,  que  assumiu nossa  humanidade  para  nos  ensinar  os  passos  do retorno. Seu sacrifício na Cruz não foi o fim da dança, mas  o  ápice  da  entrega,  a assinatura  com  o  Sangue da Aliança  Eterna,  abrindo  os  braços  para  que  toda  alma perdida pudesse voltar ao ritmo do Amor. 

Portanto, o Pacto do Amor de Deus não é uma teoria, nem uma doutrina fria. É a realidade mais palpitante de sua existência. É o convite constante para que você se junte a essa dança cósmica, para que abandone a solidão e se deixe conduzir pela melodia da Graça, sabendo que, mesmo que os montes se retirem, o Amor de Deus por você é eterno e Sua fidelidade, inabalável. 

Ele  ainda  está  dançando,  esperando  que  você  dê  o próximo passo. 
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Prefácio 

 

É  com  grande  alegria  e  profunda  reverência  que apresento "Um Pacto de Amor Eterno: Cura Interior – 

O Caminho para a Realização e a Paz". 

Este  livro,  é  concebido  não  apenas  como  uma  leitura, mas como uma experiência transformadora para cada leitor.  O  processo  de  cura  que  ele  propõe  é multifacetado, convidando a uma introspecção profunda e  a  uma  renovação  espiritual  que  toca  as  raízes  da existência. 

Primeiramente,  o  livro  atua  como  um  espelho.  Ao revisitar  as  narrativas  bíblicas  do  amor  e  da  aliança divina, e ao mergulhar na vida exemplar de Santa Gianna Beretta  Molla,  o  leitor  será  levado  a  confrontar  suas próprias experiências de amor e suas expectativas. É um convite  a  reconhecer  as  "chagas"   –  as  mágoas,  os ressentimentos, as decepções, os medos da solidão e as inadequações  –  que,  consciente  ou  inconscientemente, podem ter ferido o coração. A história de Adão e Eva, com  sua  vergonha  e  a  transferência  de  culpa  após  a Queda, ressoa em muitas dinâmicas de relacionamento, e o livro oferece um espaço seguro para identificar esses padrões em si mesmo. 

Em segundo lugar, a obra serve como um bálsamo. Ao expor o Pacto de Amor Eterno de Deus, que não se restringe apenas ao matrimônio, mas abrange cada alma batizada desde toda a eternidade, o leitor será imerso na compreensão da misericórdia divina. A revelação de um 7 



Deus que não julga, mas sempre absolve e perdoa, abre o  caminho  para  o  autoperdão  e  para  o  perdão  do outro. Essa é a base da cura interior: aceitar que somos amados  incondicionalmente,  apesar  de  nossas fragilidades,  e  que  somos  convidados  a  estender  essa mesma graça. 

O livro guiará o leitor a: 

•  Identificar  e  nomear  as  dores:  A  partir  das narrativas, o leitor será encorajado a olhar para dentro e reconhecer onde o amor foi deturpado, onde  a  doação  foi  unilateral  ou  onde  a intimidade foi impedida pela vergonha. 

•  Compreender  o  propósito  divino  do  amor: Ao apresentar o amor conjugal e o amor de Deus por cada batizado como um convite à doação e à  felicidade,  o  livro  oferecerá  uma  nova perspectiva 

sobre 

os 

relacionamentos, 

resgatando seu valor sagrado. 

•  Abraçar a "agonia" do amor: Inspirado pela vida de Gianna, o leitor será desafiado a ver o amor  como  um  esforço  diário,  uma  escolha consciente que exige sacrifício e superação. Essa 

"fadiga" do amor, paradoxalmente, é o caminho para a realização e a paz duradouras. 

•  Renovar  a  confiança  e  a  entrega:  Ao testemunhar a vida de fé de Gianna e seu esposo, o leitor será estimulado a reacender a chama da confiança mútua e da entrega total – não apenas no  âmbito  conjugal,  mas  em  sua  relação  com Deus e consigo mesmo. 
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É fundamental reconhecer que a Aliança de Deus não se restringe apenas ao vínculo matrimonial, nem a pactos coletivos  com  um  povo  específico.  Muito  antes  de qualquer laço humano, existe um Pacto de Amor eterno e  pessoal  que  Deus  estabeleceu  com  cada  um  de  nós, individualmente.  Essa  verdade,  muitas  vezes  ofuscada pelas preocupações do cotidiano, é a base mais profunda da nossa existência e da nossa esperança. 

Desde  toda  a  eternidade,  antes  mesmo  da  nossa concepção no tempo, Deus nos desejou. Ele nos amou com um amor que não teve início e não terá fim. É um amor que não se baseia em nossos méritos ou falhas, mas na própria essência de quem Ele é: Puro Amor. Como afirma o profeta Jeremias (Jeremias 31:3): "De longe o Senhor lhe apareceu, dizendo: 'Com amor eterno eu te amei; por isso, com bondade te atraí'." Esta declaração divina  não  é  dirigida  apenas  a  uma  coletividade,  mas ressoa no íntimo de cada alma. 

Esse pacto se manifesta de forma sublime no Batismo, onde somos mergulhados na vida divina e nos tornamos filhos  adotivos  de  Deus.  Ali,  a  promessa  de  um relacionamento pessoal e inquebrável é selada. Deus se compromete a nos amar, a nos guiar, a nos perdoar e a nos sustentar em todas as circunstâncias da vida. Ele nos revela Seus desígnios de paz e não de mal, planos para nos dar um futuro e uma esperança (Jeremias 29:11). 

A beleza desse pacto reside na sua gratuidade e na sua fidelidade  inabalável.  Mesmo  quando  falhamos,  nos afastamos  ou  duvidamos,  o  amor  de  Deus  permanece constante. Ele não nos abandona. Pelo contrário, Ele nos busca incansavelmente, como o Bom Pastor que vai em 9 



busca  da  ovelha  perdida.  Seu  desejo  é  que experimentemos a plenitude da vida, a verdadeira alegria e a paz que somente um relacionamento íntimo com Ele pode proporcionar. 

Sua felicidade é parte do plano de Deus. Ele não quer que você viva na tristeza ou na solidão, mas que descubra o  propósito  único  que  Ele  traçou  para  sua  vida.  Este pacto é um convite contínuo à intimidade, à confiança e à entrega. É a certeza de que, em cada passo, em cada desafio, em cada alegria, o amor eterno de Deus está com você, preparando o melhor para sua realização plena Este livro não é apenas um guia, mas um convite a uma jornada  transformadora,  que  mergulha  nas  águas profundas do amor, da fé e da inesgotável misericórdia divina, elementos que tecem o tecido do matrimônio e da vida humana em sua totalidade. 

No  percurso  destas  páginas,  seremos  convidados  a redescobrir  a  beleza  e  a  sacralidade  da  vivência  cristã, como  também  em  especial  do  matrimônio, compreendendo-o não como um mero contrato social, mas como um pacto de amor eterno selado por Deus. 

Através de uma meditação sobre as Escrituras Sagradas, desde  a  gênese  da  humanidade  em  Adão  e  Eva  até  a elevação  do  amor  conjugal  ao  patamar  de  sacramento por  Cristo,  revelaremos  que  a  união  entre  homem  e mulher  é  um  reflexo  da  própria  natureza  trinitária  de Deus  –  comunhão,  relação  e  doação  plena.  A  solidão, percebemos, não foi feita para nós, pois fomos criados para a relação, para a complementaridade que encontra sua expressão mais sublime no vínculo matrimonial. 
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A "esquizofrenia do amor" que tantas vezes observamos em  nosso  tempo  –  onde  o  afeto  é  ora  idolatrado,  ora banalizado – nos desafia a buscar a autenticidade. Este livro  propõe  um  olhar  que  transcende  as  ilusões efêmeras,  convidando-nos  a  edificar  um  amor  que, embora nasça de fortes emoções, amadurece na escolha diária,  na  doação  mútua  e  no  sacrifício  que  torna sagrado o que é humano. O amor, aqui, é apresentado como  uma  "agonia"  no  sentido  mais  nobre:  o  esforço constante, a luta do atleta que se doa para alcançar a meta e superar os obstáculos. 

Contudo, este "Pacto de Amor Eterno" não se restringe apenas à dimensão conjugal. A Revelação nos ensina que Deus, em Sua infinita bondade, estabeleceu um pacto de amor com cada um de nós, desde toda a eternidade. 

Esse amor se manifesta de forma singular no Batismo, onde cada alma é mergulhada na vida divina, tornando-se filha e herdeira das promessas celestes. Deus anseia por  ver  cada  um  de  Seus  filhos  feliz,  e  Ele  tem  o melhor preparado para nós, um desígnio de plenitude que se desdobra ao longo de toda a nossa existência. 

A vida de Santa Gianna Beretta Molla emerge como um farol luminoso nesse caminho. Sua história, narrada com  a  ternura  e  a  lucidez  de  quem  a  amou profundamente,  seu  esposo  Pietro,  desvenda  a santidade na normalidade do cotidiano. Gianna nos ensina que a fé não apaga nem diminui o amor humano, mas o eleva, tornando-o mais belo e atraente. Suas cartas e sua existência são um testemunho vibrante de que o matrimônio pode e deve ser um autêntico caminho de santidade,  alimentado  pela  Eucaristia  e  vivido  na totalidade do compromisso e da entrega. Mas, mais do 11 



que isso, ela nos recorda que a vida de cada batizado é um convite a essa mesma santidade, a uma doação total ao Plano de Deus, independente da vocação específica. 

Ao  longo  desta  obra,  cada  leitor  será  convidado  a  um processo de cura interior, reconhecendo suas próprias feridas e limitações para que, com o auxílio divino, possa florescer  em  um  amor  mais  autêntico  e  libertador.  A experiência  do  perdão,  humano  e  divino,  e  a  vivência plena da vocação pessoal como um dom de Deus, são elementos cruciais para a construção de uma vida onde a graça divina flua abundantemente. 

Em suma, este livro é uma ferramenta para a metanoia (conversão de mente e coração). Ele busca desvelar as mentiras sobre o amor que a sociedade nos impõe e as feridas  que  carregamos,  substituindo-as  pela  verdade libertadora  do  amor  divino.  O  leitor,  ao  final  dessa jornada,  será  capacitado  a  viver  um  amor  mais  pleno, fundamentado na fé, na doação e na certeza de que Deus tem  o  melhor  preparado  para  sua  felicidade  eterna  e presente. 

Que este livro seja para você, caro leitor, um guia, um bálsamo  e  uma  inspiração.  Que  ele  o  conduza  a  uma compreensão  mais  profunda  do  seu  próprio  pacto  de amor  com  o  Criador,  e  que,  nele,  você  encontre  o caminho  para  a  realização  e  a  paz  que  somente  o Amor Eterno de Deus pode proporcionar. 

Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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Capítulo I 


Um Pacto de Amor

 

A Encruzilhada da Alma: Entre o Pagão e o Crente Prático 

Há momentos cruciais na jornada da alma, verdadeiros abismos existenciais, onde a tentação de "jogar tudo para o  alto"  se  insinua  com  força  avassaladora.  É  o  desejo atávico de uma liberdade sem amarras, de uma A Encruzilhada da Alma: Entre a Desesperança e o Abandono em Deus 

Existem  instantes  na  jornada  humana,  encruzilhadas existenciais, onde a alma sente um impulso avassalador de  abandonar  tudo,  de  ceder  à  tentação  de  uma existência sem amarras, à maneira daqueles que buscam a  própria  realização  em  uma  liberdade  irrestrita.  É  o desejo de viver como se não houvesse mais nada além do palpável, do imediato. No entanto, o paradoxo reside no  fato  de  que,  em  nossa  fragilidade,  nós,  que  nos professamos  fiéis,  muitas  vezes  nos  aproximamos  de uma forma sutil, mas profunda, de incredulidade. 

Essa  incredulidade  se  manifesta  como  um  ateísmo prático. Ele não se revela na negação verbal de Deus, mas na murmuração interior: "Deus não age em minha vida". Quando a fé no amor incondicional do Altíssimo vacila, quando o pacto de amor que Ele selou conosco parece  desvanecer,  quando  o  medo,  a  insegurança,  a 13 



desesperança  e  até  a  amarga  sensação  de  não  sermos perdoados nos imobilizam, vivemos, de fato, como se a Divindade fosse uma quimera distante, uma figura inerte em nosso drama pessoal. 

O Ego e a Visão Distorcida do Amor Divino Muitas  almas  se  veem  arrastadas  para  a  descrença  no amor eterno de Deus quando seus planos, projetos e sonhos mais acalentados se desfazem. A vida então  se encolhe, girando em torno de um Eu inflado pela dor e pela  frustração,  esquecendo-se  de  que  a  Presença Divina é maior que tudo. A fé esvai-se, não por um ato consciente  de  rejeição,  mas  por  uma  perda  gradual  da perspectiva do infinito que nos abraça. 

A essas almas em desalento, ressoa um convite ancestral: 

" Entrega os teus caminhos ao Senhor! Confia Nele e Ele tudo fará. " Não se trata de uma fórmula mágica para  a  realização  de  desejos  mundanos,  mas  de  uma convocação  radical  à  confiança  plena,  à  rendição  da vontade  própria  ao  desígnio  Divino.  Alcançar  a verdadeira vitória – que transcende a mera concretização de nossos anseios e se manifesta na conformidade com a  vontade  do  Criador  –  exige  uma  entrega  total  nas mãos de Deus. Mesmo quando o desânimo nos assola e as forças parecem desertar, é imperativo o abandono incondicional. 

O  Abandono  Radical:  A  Permissão  para  a  Obra Divina 

Abandonar, neste contexto profundo, significa entregar tudo, despir-se da pretensão de ditar a Deus o que Ele 14 



deve  fazer  em  nossa  existência,  qual  sonho  Ele  deve realizar.  É  a  renúncia  à  arrogância  de  "palpitar"  na vontade do Eterno. O verdadeiro abandono é permitir que Deus, o Supremo Artífice de todas as coisas, escreva em  nossa vida  o  que  Ele  considera  o  melhor  para nós. 

É  lícito  e  humano  desejar,  orar  fervorosamente  pelos nossos anseios mais profundos. Contudo, a essência do abandono  reside  em  deixar  a  Divindade  livre  para concretizá-los ou não. Ele, em Sua sabedoria insondável e em Seu amor sem medida, sabe o que é melhor para nós,  um  conhecimento  que  transcende  infinitamente nossa limitada compreensão. 

O Deus do Impossível: Fidelidade no Silêncio e no Amor 

O brado profético de Isaías ecoa como um bálsamo para a alma aflita: " Operando Eu, quem impedirá? " (Isaías 43,13). Esta é a proclamação do Deus do impossível, daquele que age soberanamente, mesmo quando nossa visão se turva e a fé parece esmaecer. Mesmo quando as forças  nos  abandonam  e  a  tentação  de  duvidar  das promessas divinas se faz presente pela demora ou pela ausência aparente de sinais, a voz da fé nos exorta: deixe Deus  trabalhar.  Pois  o  Todo-Poderoso,  em  Sua majestade e em Seu amor, opera no silêncio e no afeto. 

Ele  não  se  apressa,  nem  se  atrasa;  Ele  é  a  própria pontualidade divina. 

Sua Palavra, ao contrário da palavra humana que pode falhar e cair por terra, é a própria promessa de amor em nossa existência, uma aliança indissolúvel. "Deixa em 15 



minhas mãos aquilo que você colocou", Ele nos diz em Seu pacto eterno, "verás que Eu farei o que te prometi e meu nome será honrado através de tua vida, todos verão a tua vitória!" 

Portanto, creia, entregue-se e abandone-se à vontade do  Senhor.  Pois,  mesmo que a  sua  vontade  particular não  se  realize  nos  moldes  que  você  idealizou,  se  você estiver  imerso  na  Vontade  Dele,  Ele  fará  feliz  o  seu coração. Pois Ele é Amor, e te ama com um amor eterno, e  deseja  o  seu  bem  supremo.  Sua  aliança  de  amor conosco é inabalável, e Ele jamais nos abandona. 

A  Nova  Aliança:  O  Pacto  de  Amor  em  Cristo, Presente em Maria 

Embora a vastidão do Antigo Testamento nos ofereça uma rica tapeçaria de narrativas sobre a aliança eterna de  amor  de  Deus,  é  no Novo  Testamento  que  essa promessa se cumpre e se revela em sua plenitude. E, para nossa meditação, escolhemos a intercessão da  Virgem Maria,  Mãe  de  Cristo  e  nossa  Mãe,  como  porta  de entrada para este mistério inefável. 

É  vital  que  compreendamos  a  magnitude  do  amor de Deus:  um  amor  eterno,  um  pacto  indissolúvel  com cada  alma  que  o  acolhe.  Mas,  qual  é  a  essência  deste pacto e como o vivemos em nossa jornada diária? 

A  teologia  do  pacto  não  é  meramente  um  conceito acadêmico; é a própria revelação do Evangelho. Ela nos mostra o desígnio divino de comunhão com Seu povo, desdobrando-se historicamente desde os pactos iniciais até a consumação da graça em Cristo. Esta perspectiva 16 



não  só  elucida  o  profundo  significado  da  morte  de Cristo à luz das alianças divinas, mas também fortalece nossa  compreensão  da  natureza  e  eficácia  dos sacramentos,  que  são  selos  visíveis  desta  Aliança. 

Acima  de  tudo,  oferece-nos  os  fundamentos  mais sólidos para a nossa segurança e esperança em Deus. 

Nas  Escrituras  Sagradas,  um  PACTO  transcende  o mero contrato. É uma aliança solene, um acordo que estabelece compromissos, deveres e privilégios mútuos. 

No entanto, com Deus, esta aliança é, antes de tudo, uma iniciativa  de  amor  e  fidelidade  divina,  à  qual  somos convidados a corresponder livremente. 

Para penetrar na dinâmica deste pacto, voltemos agora ao Evangelho de João, sob a luz de um evento que se torna  emblemático  da  nova  economia  da  salvação, mediada por Maria: 

João 2, 1-11: As Bodas de Caná 

1.  Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galileia, e achava-se ali a mãe de Jesus. 

2.  Também  foram  convidados  Jesus  e  os  seus discípulos. 

3.  Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disselhe: Eles já não têm vinho. 

4.  Respondeu-lhe  Jesus:  Mulher,  isso  compete  a nós? Minha hora ainda não chegou. 

5.  Disse, então, sua mãe aos serventes: Fazei o que ele vos disser. 

6.  Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações  dos  judeus,  que  continham  cada qual duas ou três medidas. 
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7.  Jesus ordena-lhes: Enchei as talhas de água. Eles encheram-nas até em cima. 

8.  Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes. E levaram. 

9.  Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo de onde era (se bem que  o  soubessem  os  serventes,  pois  tinham tirado a água), chamou o noivo 

10.  e disse-lhe: É costume servir primeiro o vinho bom  e,  depois,  quando  os  convidados  já  estão quase embriagados, servir o menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora. 

11.  Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galileia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele. 

Caná:  O  Gênesis  da  Nova  Aliança  em  Chave Mariana 

Ao  meditar  sobre  este  texto,  somos  imediatamente confrontados com a centralidade da figura de Maria no desabrochar da Nova Aliança. No Quarto Evangelho, ela  emerge  como  a  "Mãe  de  Jesus"   e  a  "Mulher" , títulos  que  transcendem  a  mera  identificação  familiar para revelar um papel teológico profundo. A ausência de seu  nome  próprio  sublinha  sua  função  arquetípica, conectando-a à "mulher" de Gênesis que inaugura uma nova história de salvação. Ela está presente no "começo dos  sinais"  em  Caná  e  na  "Hora"  da  consumação  na Cruz, formando uma inclusão que enquadra a totalidade da obra salvífica de Cristo. 

Em Caná, Maria se manifesta como a intercessora por excelência.  Sua  percepção  da  falta  de  vinho  não  é 18 



apenas  uma  observação  social,  mas  uma  intuição espiritual  da  necessidade  humana.  "Eles  já  não  têm vinho" não é uma queixa, mas um lamento que se eleva ao Filho, apresentando a indigência da humanidade. Este gesto  é  o modelo  de  toda  intercessão autêntica:  não uma  exigência,  mas  uma  entrega  confiante  das  nossas carências àquele que tudo pode. 

A resposta de Jesus – "Minha hora ainda não chegou" – 

aponta para a plenitude dos tempos, para o momento pascal  em  que  a  glória  de  Deus  se  manifestaria plenamente  através  de  Sua  morte  e  ressurreição.  No entanto, a intercessão de Maria age como um catalisador, antecipando  o  tempo  e  revelando  que  a  "Hora"  de Deus  pode  ser  antecipada  pela  fé  e  pela  mediação  da Mãe. 

A  segunda  palavra  de  Maria  é  a  chave  para  a compreensão do pacto: " Fazei o que ele vos disser. " 

Esta não é uma sugestão, mas um imperativo que ressoa como a voz da própria Sabedoria. É o convite radical à obediência  que  molda  o  discipulado  cristão.  Os serventes, ao encherem as talhas com água, representam cada  um  de  nós,  chamados  a  uma  entrega  simples  e total à Palavra de Cristo. A água da purificação, símbolo da  Lei  Antiga,  é  transformada  no  vinho  novo  e abundante da alegria pascal, que excede em qualidade e quantidade o vinho nupcial. Este milagre é o sinal que manifesta a glória de Jesus e leva Seus discípulos a crerem Nele, inaugurando a Nova Aliança fundamentada não na Lei, mas na Graça transbordante. 
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Maria: A Mulher da Aliança e Mãe da Alegria Maria é, portanto, a Mulher da Aliança do pacto de Deus. Sua intercessão em Caná não é um evento isolado, mas uma antecipação de sua contínua mediação. Ela nos ensina a " fazer o que Ele disser", a colocarmo-nos em completa  disponibilidade  ao  plano  divino.  E,  em  sua solicitude materna, ela continua a interceder para que a água de nossas pobrezas, tristezas, desesperanças e angústias  seja  transfigurada  no  vinho  da  alegria inesgotável,  fruto  da  ação  do  Espírito  de  Cristo ressuscitado em nós. 

Neste  episódio,  vemos  o  pacto  do  amor  de  Deus  não como uma teoria abstrata, mas como uma realidade viva e  transformadora,  mediada  pela  fé  e  pela  obediência, tendo  Maria  como  a  testemunha  privilegiada  e  a intercessora eficaz. 

Maria:  O  Ícone  do  Pacto  de  Amor  na  Teologia Joanina 

Depois  de  contemplarmos  o  Evangelho,  vamos  nos aprofundar na figura de Maria e seu papel na teologia do  pacto  eterno  de  Deus.  Ela  não  é  apenas  uma personagem, mas um ícone vivo da nova aliança. 

No Quarto Evangelho, Maria é singularmente nomeada como " Mãe de Jesus" e " Mulher". Essa escolha, sem o uso  de  seu  nome  próprio,  é  profundamente  teológica. 

Como a "Mãe de Jesus", ela contrasta com a mera filiação humana de "filho de José", elevando a origem de Cristo a  um  plano  divino.  Já  o  termo  " Mulher",  embora comum em outros contextos evangélicos, adquire uma 20 



ressonância especial quando Jesus se dirige a ela em Caná e  na  Cruz.  Essas  duas  aparições  funcionam  como  um enquadramento, marcando o início e a consumação da obra  salvífica  de  Jesus.  Maria,  a  Mulher,  está  presente quando  o  Messias  inicia  seus  sinais  e  quando  Ele consome sua obra na morte. 

A Dupla Missão de Maria: Intercessora e Mestra da Fé 

Em  Caná,  Maria  revela  sua  dupla  e  essencial  missão: intercessora e evangelizadora. Como intercessora, ela simplesmente  apresenta  a  Jesus  a  necessidade  dos presentes:  "Eles  já  não  têm  vinho"  (Jo  2,3).  Este  ato simples, desprovido de exigências, é o modelo de toda oração de intercessão: uma entrega confiante de nossas carências ao Filho, que tudo pode. 

Sua segunda palavra registrada, e a mais significativa, é a de evangelizadora: " Fazei o que ele vos disser" (Jo 2,5).  Dirigida  aos  serventes,  essa  frase  é  um  convite atemporal à obediência radical à Palavra de Cristo. É a própria exortação à vivência plena do pacto divino, que exige não apenas fé, mas uma adesão ativa e total. 

Maria na Hora da Páscoa: Maternidade Espiritual e Dom à Igreja 

Se  em  Caná  Jesus  afirmou  que  Sua  "Hora"  ainda  não havia  chegado,  iniciando  ali  Seus  sinais,  na  Cruz,  na Hora da Páscoa, Ele realiza o ato supremo da salvação: Sua  morte  por  todos  e  a  entrega  do  Espírito  (cf.  Jo 19,30).  É  neste  momento  culminante  que  Maria  é novamente chamada com os mesmos títulos de Caná: a 21 



Mãe  de  Jesus  e  a  Mulher.  Essa  repetição  sublinha  a continuidade  de  seu  papel  no  plano  divino, transcendendo  sua  maternidade  biológica  para  uma maternidade de caráter espiritual. 

Maria  não  é  apenas  uma  testemunha  ocular,  mas  a testemunha  por  excelência  da  Páscoa  de  Jesus diante da comunidade (cf. Jo 19,35; 21,24). Ela presencia o dom total do Filho e a efusão do Espírito. E, no gesto sublime  de  Jesus  na  Cruz,  Ele  a  entrega  ao  discípulo amado, simbolizando sua entrega a toda a Igreja. Maria torna-se  um  bem  precioso  que  Cristo  oferece  à Comunidade,  um  dom  pascal  de  valor  inestimável. 

